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APRESENTAÇÃO

"Se a educação sozinha não transforma a sociedade, 
sem ela tampouco a sociedade muda”.

 -Paulo Freire

A obra “Educação e Tecnologias: Experiências, Desafios e Perspectivas” traz 
capítulos com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma 
profícua, para o leque de temas que envolvem o campo da educação. 

Diante de um mundo de transformações rápidas e constantes, no qual os 
conhecimentos se tornam cada vez mais provisórios, pressupõe-se a necessidade de 
um investimento constante na formação ao longo da vida. 

As tecnologias estão reordenando e reestruturando a forma de se produzir e 
disseminar o conhecimento, as relações sociais e econômicas, a noção de tempo 
e espaço, modos de ser, pensar e estar no mundo, até a capacidade de aprender 
para estar em permanente sintonia com a velocidade das constantes transformações 
tecnológicas que, na verdade, tornou-se um bem maior nesta nova era. 

Os saberes adquiridos nas formações iniciais já não dão mais suporte para que 
pessoas exerçam a sua profissão ao longo dos anos com a devida qualidade, como 
acontecia até há pouco tempo, conforme explica Lévy (2010, p.157): “pela primeira 
vez na história da humanidade, a maioria das competências adquiridas no início do 
seu percurso profissional, estarão obsoletas no fim da sua carreira”.

As iniciativas de formação têm aumentado no Brasil, como também as propostas 
de educação que envolvem as tecnologias, sendo esta uma de suas inúmeras 
possibilidades, a atualização de conhecimentos atrelada ao exercício profissional. 

Lévy assinala que, “por intermédio de mundos virtuais, podemos não só trocar 
informações, mas verdadeiramente pensar juntos; pôr em comum nossas memórias e 
projetos para produzir um cérebro cooperativo.” (2010, p.96).

Percebe-se, uma nova relação pedagógica com os atores sociais, estabelecendo 
nos espaços mediados pela rede, um diálogo fundamentado em uma educação, ao 
mesmo tempo, como ato político, como ato de conhecimento e como ato de criação e 
recriação, pois o conhecimento só se redimensiona devido à imensa coletividade dos 
homens, num processo de valorização do saber de todos.

As possibilidades de comunicação e de trocas significativas com o outro, por 
intermédio da linguagem real ou virtual, repercutem na subjetividade como um todo e 
intervêm na estruturação cognitiva, na medida em que constitui um espaço simbólico 
de interação e construção. 

Uma pessoa letrada tecnologicamente tem a liberdade de usar esse poder para 
examinar e questionar os problemas de importância em sócio tecnologia. Algumas 
dessas questões poderiam ser: as ideias de progresso por meio da tecnologia, as 
tecnologias apropriadas, os benefícios e custos do desenvolvimento tecnológico, os 
modelos econômicos envolvendo tecnologia, as decisões pessoais envolvendo o 
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consumo de produtos tecnológicos e como as decisões tomadas pelos gerenciadores 
da tecnologia conformam suas aplicações. 

Aos leitores desta obra, que ela traga inúmeras inspirações para a discussão e a 
criação de novos e sublimes estudos, proporcionando propostas para a construção de 
conhecimentos cada vez mais significativo.

Gabriella Rossetti Ferreira
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RESUMO: O presente artigo apresenta o 
resultado de uma análise sobre a contribuição do 
coordenador de tutorial para o desenvolvimento 
de práticas e estratégias de planejamento que 
levem à melhor desenvolvimento do curso, 
interação entre alunos e tutores e maior índice 
de aprovação e aprendizagem nas disciplinas 
oferecidas. A pesquisa teve como amostra o 
Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas 
Modalidade a Distância UAB do Instituto de 
Ciências Biológicas da Universidade Federal de 
Goiás. Trata-se de um relato de experiência de 
melhor planejamento e organização de curso 
para supracitado.
PALAVRAS-CHAVE: Coordenação de Tutoria, 
Educação a Distância.

PLANNING, MANAGEMENT ACTION AND 

INNOVATIVE STRATEGIES OFFERED BY 

THE COORDINATION OF TUTORING OF 

THE LICENSEE COURSE IN BIOLOGICAL 

SCIENCES EAD, UAB, ICB, FEDERAL 

UNIVERSITY OF GOIÁS

ABSTRACT: This article presents the results 
of an analysis of the contribution of the tutorial 
coordinator to the development of planning 
practices and strategies that lead to better course 
development, interaction between students 
and tutors, and a higher index of approval and 
learning in the offered courses. Research had as 
a sample the Course of Graduate in Biological 
Sciences Distance Modality UAB of the Institute 
of Biological Sciences of the Federal University 
of Goiás. This is an account of experience of 
better planning and organization of course for 
the aforementioned.
KEYWORDS: Coordination of Mentoring, 
Distance Education.

PLANEJAMENTO, AÇÃO DE GESTÃO E STRATÉGIAS 
INOVADORAS OFERECIDAS PELA COORDENAÇÃO 

DE TUTORIA DO CURSO DE LICENCIATURA 
EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS EAD, UAB, ICB, 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS
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1 |  CARACTERIZAÇÃO E ATRIBUIÇÕES DO COORDENADO PEDAGÓGICO

O presente trabalho relata a experiência e estratégias realizadas para o curso 
de Licenciatura em Ciências Biológicas Modalidade a Distância da UAB, do Instituto 
de Ciências Biológicas da Universidade Federal de Goiás, no papel da coordenadora 
de tutoria. Tendo consciência das inúmeras atribuições de um coordenador de tutoria, 
entre elas: Selecionar, coordenar e supervisionar atividades da equipe de tutores; 
selecionar tutores: Convocar para reuniões de planejamento; acompanhar o curso na 
plataforma; buscar contato com acadêmicos, informar a coordenação a respeito de 
tutores inaptos para recebimento de bolsas; participar de atividades de qualificação 
e Atualização, monitorar os professores formadores e tutores na plataforma. E 
observando a problematização ao desenvolver cada módulo com suas respectivas 
disciplinas, estratégias foram desenvolvidas na busca de melhores resultados acerca 
das particularidades do trabalho pedagógico em EaD.

A EaD que surgiu tímida no Brasil vem se desenvolvendo para atingir números 
cada vez maiores, numa perspectiva fordista ou de educação em massa (Barreto 
2010, Araújo et. al 2016), tendo como objetivos apenas a quantidade. A Universidade 
Federal de Goiás vem zelando pela qualidade e baixa evasão no curso supracitado, 
para isso a coordenação de tutoria direciona seus esforços através de estratégias que 
potencializam o processo educacional.

Segundo Araújo e Peixoto (2013) a educação a distância segue os mesmos 
pressupostos do ensino presencial. Ou seja, a estruturação do curso a distância 
demanda de um planejamento, preparo de material didático, organização, estruturação 
dos processos de avalição de acordo com orientação didático-pedagógica.

Atualmente com a Universidade Aberta do Brasil (UAB), como sistema integrado 
por universidades públicas oferece cursos de nível superior para camadas da população 
que têm dificuldade de acesso à formação universitária e, foi instituída pelo Decreto 
5.800, de 8 de junho de 2006, para “o desenvolvimento da modalidade de educação 
a distância, com a finalidade de expandir e interiorizar a oferta de cursos e programas 
de educação superior no País” (CAPES, 2016).

2 |   PLANEJAMENTO: ELABORAÇÃO DO CRONOGRAMA

Com o objetivo de monitorar melhor as atividades desenvolvidas em cada Módulo, 
a Coordenação de Tutoria elaborou um planejamento através de um cronograma de 
curso. Nele estão agendados todos encontros presenciais, datas de reuniões, data de 
postagem de material na plataforma, início de Módulo, Disciplinas de cada Módulo, 
Reuniões diagnosticas, reuniões de Planejamento, Datas de provas, enfim tudo que 
é necessário para o proporcionar ao curso informações pertinentes e importantes ao 
bom funcionamento.

Essa etapa de planejamento do ano é importante pois deve levar em consideração 
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os feriados, o deslocamento de professores e alunos para encontros presenciais, 
evitando mais de um encontro por mês, devido a problemas financeiros, uma construção 
dialogada e refletida para todo o ano de 2018.

Posteriormente com o cronograma em mãos, este é enviado a todos os tutores, 
coordenação de curso, secretaria, professores formadores envolvidos, para que 
analisem cuidadosamente e verifiquem a necessidade de alguma alteração antes 
da disponibilização aos alunos. Após exame cuidadoso de toda equipe e realizada 
as alterações pertinentes o cronograma anual é disponibilizado na plataforma ainda 
durante as férias, a fim de que os alunos tenham em suas mãos as metas para 
aquele ano, as datas das reuniões, disciplinas que lhes serão oferecidas, as datas de 
encontros para seu próprio planejamento financeiro.

Esse procedimento esclarece e preconiza a organização do curso, ou seja, 
nenhuma das atividades que serão desenvolvidas propiciará surpresas desagradáveis 
aos alunos, pois estes já têm o conhecimento de tudo que irá acontecer previamente, 
como viagens a campo, aulas práticas de laboratórios, trabalhos em grupo e outros.

Outro detalhe importante é que através deste cronograma o aluno tem 
conhecimento das datas e horários de todas as reuniões de colegiado de curso, 
caso seja necessária alguma colocação este poderá fazê-lo por Skype, ou seja o 
planejamento está realizado numa via de mão dupla para enfrentar as situações à 
medida que as demandas vão surgindo.

3 |  PLANEJAMENTO: CONSTRUÇÃO DO MÓDULO

Ainda durante as férias, a coordenação de tutoria convoca professores formadores 
e tutores para a primeira reunião agendada no cronograma, a fim de discutir e equalizar 
as disciplinas do Módulo a cada semana.

Na reunião como primeira atividade é lido e explicado os deveres e obrigações 
do professor formador, estas normativas foram um trabalho prévio desenvolvido 
pela coordenação de curso e coordenação de tutoria, a fim de deixar claro que o 
professor formador é responsável pela disciplina e estratégias didáticas nelas 
inseridas. Além disso, os professores formadores assinam um termo de compromisso 
e responsabilidade, que compromete o professor formador a participar das atividades 
na plataforma, das reuniões previamente agendadas, deixando claro que o pagamento 
das bolsas está diretamente relacionado às atividades por ele desenvolvidas.

Em seguida durante a reunião o Módulo é construído, quando cada professor 
relata a atividade que será postada e desenvolvida, o conteúdo exigido, a quantidade 
de páginas para leitura o grau de compreensão e como esse conteúdo será cobrado, 
se na forma de fórum, de galeria de imagens, se o aluno deverá produzir vídeo, ou 
texto a respeito, enfim o que será solicitado a cada semana. Desta forma teremos um 
panorama das exigências de cada disciplina e se os alunos terão condições de realizar 
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o que cada uma das disciplinas lhes exige. Assim em discussão temos condições de 
deixar alguma semana pesada para uma disciplina mas leve para outra, ou seja, o 
grau de exigência de cada uma é balanceado para se evitar uma sobrecarga numa 
mesma semana e consequente desistência dos alunos, ou alto índice de reprovação.

Nessa concepção levamos em consideração as características sociais de nossos 
acadêmicos, um grupo heterogêneo, que trabalha, possui jornada dupla com casa 
família, e lutam por um diploma por uma qualificação a fim de uma melhoria salarial e 
melhor perspectiva de vida.

Com esse planejamento das disciplinas em mãos, o professor formador e o tutor 
irão postar todos os materiais na plataforma. Essa data também está previamente 
agendada no cronograma de maneira que antes do início da disciplina a mesma está 
totalmente organizada, postada inclusive com plano de curso, datas importantes e 
orientação da prática como componente curricular (PCC).

4 |  PLANO DE CURSO

O Plano de curso é disponibilizado antes do início da disciplina, para os alunos 
e para os tutores.  Assim, os tutores poderão preparar suas aulas, estudar o material 
se preparar previamente.  Já o aluno abre a aba da disciplina, encontra-se todo 
conteúdo discriminado no plano de curso, as orientações de estudo discriminadas 
semanalmente, assim o aluno tem a liberdade de iniciar seus estudos ou não.

Inicio do Módulo. A plataforma se abre sempre numa quinta-feira, a fim de que 
os alunos tenham o tempo do final de semana para fazer suas atividades e caso fique 
faltando algo ainda resta tempo para sanar suas dúvidas presencialmente no Polo com 
tutor presencial ou via plataforma através do tutor a distância e do professor formador.

5 |  REUNIÃO DIAGNÓSTICA

Na segunda semana de aula temos a reunião diagnostica agendada com todo 
corpo docente, coordenações, secretaria, tutores e professores formadores, também 
já previamente conhecida pelo cronograma de planejamento. Nessa reunião os 
envolvidos devem trazer para um processo reflexivo e critico os nomes dos alunos 
ausentes da plataforma durante aquelas duas semanas iniciais de aula, assim como 
dos alunos com problemas de leitura, de resolução das tarefas. Caso seja necessário 
existe um telefonema em particular realizado pela coordenação de tutoria ou de curso, 
a fim de entender a ausência do aluno, suas dificuldades, a fim de evitar dependência 
e/ou desistência. Atitudes são tomadas com o objetivo de entender, estimular e tentar 
solucionar o problema a fim de que o aluno não se sinta abandonado o que fatalmente 
propicia uma evasão.

Nessa reunião diagnóstica também é realizado o planejamento do primeiro 
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encontro presencial, horários de cada disciplina, tipo de sala de aula com carteiras 
soltas ou não, material didático necessário, enfim cada professor formador e tutor 
relata e planeja as atividades avaliativas ou não que serão realizadas em sua aula 
presencial e como este irá aproveitar de forma bastante atrativa o encontro presencial, 
com aulas práticas, expositiva dialogada, aula de campo, atividades avaliativas ou 
seminários e atividades em grupo, estas já se encontram discriminadas no plano de 
curso, apenas são discutidas e melhoradas .

Deste planejamento é elaborado um cronograma de encontro que é disponibilizado 
aos alunos com horário de início, sala, intervalos de lanche, intervalo de almoço e 
atividades desenvolvidas pelo professor de cada disciplina. Evitando desperdício de 
tempo, estando os alunos sempre em atividades já planejadas e por eles conhecidas, 
sequenciadas e organizadas, reconstruindo os conhecimentos já adquiridos durante 
as três primeiras semanas introduzindo os próximos conceitos e conteúdo, a fim de 
tornar mais legível, didático e compreensível o processo para os alunos participantes. 
Esse trabalho pedagógico orientado pela coordenação de tutoria, revela um professor 
interessado com um novo perfil que acostumado com o presencial, optava por 
maior liberdade dos alunos, para estudarem quando quiserem, já nesse panorama 
o professor formador se apresenta como alguém participativo, acolhedor, que está 
presente diariamente na plataforma tirando dúvidas dando devolutivas e orientando a 
respeito de seu conteúdo. Em todos os aspectos o relato dos professores formadores 
é que houve uma desmistificação da EaD, acreditava que se tratava de algo suave 
sem compromisso, o que foi radicalmente derrubado, pela dedicação exigida tanto dos 
professores envolvidos, quanto dos alunos participantes do curso. Trabalhar em EaD 
exige muito mais da prática docente, o professor deve modificar a informação conforme 
o nível de conhecimento do usuário, esforçar-se desde o processo de escolha de 
material didático, que deve ser acessível e reflexivo, escolher estratégias de atividades, 
e alterar sua postura diariamente para que seus objetivos sejam atingidos.

6 |  REUNIÃO PÓS ENCONTRO

Realizado o primeiro encontro presencial, outra reunião é convocada, também 
já previamente agendada, para que os professores relatem o que aconteceu durante 
o encontro. Quem faltou, quais foram as dificuldades, se tudo saiu de acordo com 
o planejado ou não. Os objetivos e as tarefas do grupo são expostos e discutidos 
a fim de se verificar se as metas foram cumpridas. Sugestões para melhorias são 
anotadas e incluídas para o próximo encontro. A experiência de cada encontro serve 
de referência e conhecimentos para os próximos, adaptando o conteúdo a logística a 
dinâmica de maneira a crescer sempre.  

Também são utilizadas as comunidades virtuais que segundo Afonso (2016), 
possibilitam uma diversidade social, mas também relacionamentos mais afetivos. 
Usamos essas comunidades virtuais com “WhatsApp” para chamadas no grupo a 



Educação e Tecnologias: Experiências, Desafios e Perspectivas 283Capítulo 24

respeito de postagens e lembretes materiais relacionados à atividades da semana. Na 
ocasião os tutores presenciais participam via Skype da reunião e fazem o diagnóstico 
das disciplinas de acordo com a procura dos alunos ao Polo, relatam o que estão 
fazendo para atrair esses alunos para o polo, como aulas expositivas e auxilio às 
atividades.

Nesta reunião além do “feed back” do primeiro encontro presencial, é realizado o 
planejamento para o segundo encontro presencial. Finalmente teremos uma próxima 
reunião pós segundo encontro presencial para planejar o terceiro e último encontro 
que se refere a prova presencial. 

7 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com um bom trabalho de planejamento realizado pela coordenação de tutoria, 
todo processo de desenvolvimento das disciplinas, deveres e obrigações de cada um 
dos envolvidos fica mais fácil pois são explicitados previamente e dificilmente precisam 
ser “cobrados” uma vez que cada participante sabe seu papel nessa engrenagem do 
curso EaD. Os processos envolvidos com o ambiente de aprendizagem se desenvolvem 
naturalmente a partir de um planejamento prévio. O aluno pode se planejar e ter 
autonomia sobre seus estudos a medida que recebe o planejamento das disciplinas 
a serem cursadas. A organização e o planejamento inicial do curso perante o grupo 
de professores e tutores, garante uma reflexão prévia da didática, metodologia de 
ensino e da essência do que deve ser potencializado na plataforma. E para o aluno o 
planejamento é fundamento para garantir sua autonomia, seu melhor planejamento e 
acompanhamento das atividades no ambiente virtual.
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